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:apanham um pau da grossura do bràço, preliminarmente furado, passam 
uma corda no buraco, amarrando as extremidades da corda a dois outros 
paus · dy tamanho maior e fincados no chão, de modo que . o \primeiro 
possa ficar suspenso. A·rmados de · Gacete, cada um dêles toma posição, 
:ficando, o suposto inimigo entre os dois supostos guerreiros. Insultado. 
i nvectivado, quando o inimigo parece rebelar-se, ent~o os meninos usp.m 
do cacete, cada um do seu lado, até cansar. 

Poderia parecer uma particularidade folclórica ·da região. Um mo­
tivo folclórico é manifestação recessiva do segundo gráu, é ato simbólico . . 

cuja motivação exata foi esquecida pelo próprio ator. Por~m aqui nãc;> 
·nos parece manifestação folclórica nenhuma, senão jôgo, n<;> sentido 
mais naturalista da palavra; e os meninos, nos nôssos dias, continuam 
·exercendo-se sôbre um prisioneiro imaginário, certamente porque o 
festival do urikuri lhe abriu os olhos para o seu passado histórico. E 
isto demonstra que o prisioneiro devia conhecer uma seqüência no seu 

\ 

. .r/alu.J": primeiro, inimigo sem garantia nenhuma; depois, seguramente 
tabu, com o direito ou a obrigação de casàr, e, enfim, o inimigo dessacra-

, ' 
:~izado e sacrificado. \ 

' 
Êste pro·cesso de sacralização segue um ritmo 16gico, como veremos 

·se aplicarmos os· recursos da lingüística ao serviço da pesquisa etnol6-
• ,g1ca. 

A linguagem torna-se, ao pesquisador, não só um meio, porém um 
'instrumento apto para explorar esta mina chéia ·de promessag que é o 
·terreno social. Podemos perceber através de uma língua : . 

' . 
a) o nível cult ural e intelectual dum povo determinado (estudo es-

·tático); 

h) a evolução do _citádo povo (estudo dinlmico). , 
Para o que nos interessa, sabendo-se que os povos primitivos, no ama-

~nhecer· da sua condição sócio-tribal, só reconheciam como homens os 
únicos membros do grtilpo ao qual êles pertenciam, - particularidade 
esta que perdurou até os .nossos dias sob o qualificativo de etnocentrista 
- verifica-se que ein. 'ia-lê a palavra para definir o homem: 

o - êste 

OTSK.d .. ·{ 
·se decompõe nos ti moradia da tribo 

, 

seguintes elementos ... gente .re = · 
kã - filho 

,'ou! dum modo mais literário .:. "aquêle que .~ filho da gente da tribo." . 
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Ora, se o prisioneiro (pessoa de fora), tinha a obrigação ou o direito­
de casa.r com mulher julni-ô, é muito provável que, por isso, êle tivesse 
que ser reconhecido como homem, ou, segundo o conceito tribal, o Sêda-it~ 
tinha que ser agremiado ao grupo Fulni-ô. Esta "cidadani~" que escapa­
va às realidades das filiações clânicas, s6 podia ser explicada por fa tôres. 
extraordinários, fora do comum, ou seja : religiosos. 

Isto nos induz a afirmar que é o prisioneiro sacralizado antes do seu , 
casamento. 

Acresce notar que ainda hoje subsiste a possibilidade de um mem­
bro de qualquer outro clã desempenhar o papel do Séda-ito que deve ser-
sacrificado. , 

. Ê ste parêntese justifica-s,e para provar a existência, agora mítica, 
do Séda-i-to, cuja morte abria o .cerimonial do urikuri. 

Logo após haver salmodiado a prece do sacrifício, o dançarino moderno 
que incarna um Sêda-i-to volta ao recinto, do outro lado do juàzeiro 
sagrado, à frente do qual sentam-se o Pagé e o Cacique do "lado das 
mulheres." 

Ao cair da noite, as mulheres (av6s) preparam os cachimbos sagrados 
(o-J'ê-a-Lha), nos quais os índios costumam fumar a liamba. t sses cachimbos 
são feitos de barro, apresentando, nas partes laterais e externas do fôrno, 
uma representação esquemática do animal-padrão ciânico do fumante. 
A finalidade destas orgias de liamba é preparar os ouvintes para manifes­
tações sobrenaturais que vão aparecer no decorrer da noite através das re­
velações dos "videntes", e favorecer a exaltação mística dêstes últ imos. 
Uma vez intoxicados pela erva sagrada, despersonalizados pelas danças, 
cujo ritmo monótono é marcado pelos maracás, os chocalhos~ e o bater 
frenético dos calcanhares no chão duro do terreiro, .os Fulni-ô profetizam 
sôbre doenças, casamentos, mortes, vinganças, trabalhos agrícolas, po~ 
lítica interna e externa da tribo, · tal como fazia outrora a clássica profe­
tiza de Delfos. 

Nem todos os índios podem dançar livremente e sem discriminação. 
Pelo contrário, uma seqüência cronológica severa impõe um serviço reli­
gioso determinado para cada clã, que não s6 deve homenagear os D euses 
do dia, mas também pagar certas gentilezas aos membros dos outros clãs, 
como café, rapadura, pão, farinha, etc ... 

' . 
Cada clã tem o seu "mestre de ballet" em ia-tê mêJt!é (neologismo)., 

encarregado tanto de dirigir as danças, como de presidi-las, no caso de 
eµtrar em êxtase e ter que manifestar-se. Os homens que não tomam 
parte nas danças ficam separados das mulheres; e, mesmo para descansar, 

• 
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dormem sôbre esteiras estendidas no chão ao lado do juàzeiro, enquanto 
as mulheres se abrigam nas casas, com os velhos e os meninos. 

Durante o período do urikuri, os Fulni-ô devem abster-se de re­
lações sexuais; fora do período qo culto, todos êles obedecem a uma de­
terminada periodicidade, e estas relações, na idade própria, nunca excedem 

' 
um ritmo cíclico, com alternâncias de três em três dias, no piáximo. 

1 

Para as mulheres e as crianças, que não participam dos segredos, os 
dançadores são os próprios deuses homenageados; e uma encarnação 

, momentânea da divindade, para os homens que participam da cerimônia. 
Os dois clãs que dão o maior impulso a estas festividades noturnas 

são o Lildyak-io (Periquito) e Txo-o ko (Peixe), pelo fato de serem, atu­
almente, os grupos mais numerosos da tribo. 

Para tais festas, os homens pintam de prêto as mãos, as pernas e os 
pés, utilizando para isto carvão vegetal misturado com mel de abelha, e 
vestem limões de fibra de caroá, de modo que cubram o corpo inteiro, 
deixando apenas entrever as mãos e os pés. Estas vestes têm duas partes: 
a primeira é colocada sôbre a cabeça, encobrindo o corpo; a segunda, 
amarrada à cintura do dançador, e o seu comprimento quase a tinge os 
tornozelos. 

Na noite escura, maracás e chocalhos batem incansàvelmente até 
' o amanhecer, num frenesi empoeirado e louco, implorando às fôrças 

divinas para se manifestarem ao povo esquecido dos Fulni-ô, que sempre 
resistiu à cultura perversa do Branco - do kla-i. A tensão psicológica 
da tribo culmina quando aparece, em certas noites, ·a sombra do deus 
Fo-t-twa, no meio do terreiro: tocando o buso ind·ígena, o ia-kitxa, ou 
quando homens, mulheres e meninos podem ver acima das últimas 
casas d~ aldeia, o vulto da mulher do primeiro pagé: Kã-diá. 

O fervor religioso aumenta cada noite; cada noite, novos homens 
voltam ao terreiro e dançam, até esgotar a sua resistência física e mental; 
e cada noite os deuses exigem outras cerimônias. 

Sem querer discriminar cada tipo de coreografia religiosa, o que 
não caberia nos limites dêste modesto trabalho, procuraremos · expor, 
para melhor ilustrar o nosso ponto de vista, a festa da iniciação, e as ce-

rimônias reservadas à mulher do primeiro pagé": l(ã-diá. 
Em pleno período das cerimônias urikúriana.r é a festa da ini­

ciação - ê-ka i-iê ("para receber o seu filho") -das mais importantes, no 
que respeita à vida social do Fulni-ô ou 'do ponto de vista dos homens. 

Consiste na passagem dos meninos do lado das mulheres para o 
ladÓ do juàzeiro sagrado, com tôdas as conseqüências .rine qua non da 
revelação religiosa aos novos consagrados. 

67 

' 

• 



' 

' 

\ 

• 

) 

• 

,- Uma vez conseguido o direito de se aproximarem do recinto reser­
vado aos homens, e de ali permanecerem, os meninos tomam conheci­
mento parcial dos segredos que objetivam, e · justificam a vida clânica de 
cada membro da tribo. 

Esta festa religiosa se reveste de umà pompa majestosa, que implica 
em certos ritos preparatórios, os quais começam muito antes do nasci­
mento do "iniciado". Assistimos aqui à revelação da "apadrinhagem" 
clânica reverencial, sendo o padrinho "avô" em relação ao clã do menino, 
o que vem confirmar a teoria segundo a qual os cas~mentos interclânicos 

f t t " 1- , ,, . 1- t ,, lh . e e uam-se en re c as-avos e c as-ne os , e que as mu eres se casam 
" t "t 'b . t 1 f " ' ,, com seus ne os r1 ais, enquan o os iomens o azem com os avos 

correspondentes. 

Quando dois jovens vão casar, ou casaram há pouco tempo, um pa­
rente ou membro pertencente ao clã da noiva (clã protetor do noivo), 
tem o direito de perguntar: a-·kã-ma la-ol.tka .rê-kê, i-mli-hê? ("quando 
vbcê tiver uma criança, se fôr macho, será meu amigo"?) 

O pai "potencial" não pode recu8ar tal pedido, e sempre responde 
dum modo afirmativo. No dia do nascimento da criança, caso esta seja 
um menino, o futuro padrinho vai visitar os parentes do recém-nascido, 
e oferece alguns presentes à mãe, os quais,. atualmente, resumem-se em 
vinho, cachaça, meladinho, café, etc... Tais presentes são consumidos 
pelo padrinho, os pais da criança e os convidados; e, dêsse dia em diante, 
o padrinho tratará a criança de i-mfê ("meu amigo"), à qual, assim que 
puder, responderá pelo título i-.tdo ("meu padrinho"), cada vez que falar 
dêste último. 

As coisas não mudam durante dez anos, se não subsiste a troca dêstes 
dois apelidos que fazem lembrar a um como ao outro um estado de inter­
dependência mútua, no decorrer dos anos. 

A etimologia da palavra ia-lê: .rdo (padrinho), revela o sentido his­
tórico de tal escôlha, e, sem querermos fazer aqui um estudo de paleon­
tologia lingüística, podemos à base da raiz dê separar os outros elelllentos 
lexicológicps ou gramaticais que ·entraram em compo~ição para definir 
o .tlalu.r ciânico do padrinho • 

Temos pois : 

• 
gente, p essoa 
espôsa. .rdo (padrinho) < .rê-dê-ho ... ~ ~ = 

~ ho sufixo adjetival 

. " ,, (p t t ) "d " ,, ou seJa: pessoa er encen e ao grup3 a espo3a . 

• 
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Êste grupo é naturalmente o clã da mulher, cujos deuses são bené­
ficos ao marido, e também aos seu.s fill1os, levando-se em conta que a 
filiação clânica é patrilinear. 

Simplificando: o padrinho pertence ao clã.-avô do menino que se 
vai iniciar, segundo o esquema das preferências reverenciais como expu­
semos anteriormente. Por exemplo, no caso de ser eu agremiado ao clã 4 
(Periquito), o meu pai será do mesmo clã, a minha mãe pertencerá. ao 
clã 3 (Pato), bem como o meu .rdo. Por outro lado, os deuses do meu 
pr6prio grupo são vingadores, para mim, sendo benéficos os deuses do meu 
clã-avô (3), representados por minha mãe e por meu padrinho. 

Quando o menino começa a demonstrar certa inteligência, ou com­
preensão das atividades sociais e religiosas da tribo, geralmente na 
idade de 10 ou 12 anos, os pais, aconselhados pelos velhos do grupo, pre­
param-no para receber a iniciação no pr6ximo urikuri. 

Na seqüência do culto Fulni-tt, as solenidades da iniciação reali­
zam-se no fim do mês de setembro. A festa começa logo ao amanhecer, 
sem a participação dos meninos, que s6 entram em cena na tarde do mesmo 
dia. Caso pertençam os meninos a serem iniciados ao clã do Txo-o ko 
por exemplo, três grupos, de dez homens cada um, tomam parte no ceri­
monial, assistidos por tocadores do buso in<lígena, espécie de flauta muito 
comprida, que s6 pode emitir dois sons diferentes, e serve sobretudo para 
marcar o ritmo, acentuado pelos maracás. 

O pagé e o cacique .presidem como sempre: ao primeiro competem 
as coisas espirituais; ao segundo, a organização material do culto. 

O primeiro grupo é formado por homens do terceiro clã (Walê-dalo), 
e a cerimônia parece desenvolver-se sob o sign© de Fo-t-tuá (que mora . . 
nas pedras), deu'.s benéfico dêste clã, pelo fato de pertencer ao clã-avô 
correspondente: o Lildyak-to (4), que também toma parte efetiva na 
iniciação dos meninos. 

Cada oficiante tem a cabeça coberta com uma máscara, feita de 
imbira, que desce até a cintura, confundindo-se, assim, com ?- tanga, 
confeccionada com o mesmo material, e cujo comprimento vai até os 
tor.noz::los. As partes visíveis do corpo (antebraços, mão, parte das pernas 
e pés) são pintadas de prêto - mistura de carvão vegetal socado e mel 
de abelhas silvestres; unta-se, primeiro, com mel, as partes que 'vão ser 
enegrecidas, e depois passa-se o carvão vegetal. 

O segundo grupo compõe-se de homens pertencentes ao mesmo clã 
do Walê-da-lo (Porco do Mato), que representam nesta ocasião o· deus 
lilo lê-duá (0 cachorro barrigudo). A máscara e a tanga, já descritas, 
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têm o mesmo formato, porém não são confeccionadas de imbira, mas de 
palhas verdes do mato. Também o buso do músico é adornado com 
as mesmas fôlhas. H á outra particularidade a assinalar: é que as pin­
turas corpora'is são diferentes. Os antebraços, mãos, pernas e p és são 
pintados de prêto, assim como os cotovelos, mas sob forma de faixas 
paralelas. Além disso, a máscara é m enos espêssa que a do grupo 
precedente, embora esconda bem o rosto do oficiante, deixando ver à 
altura do peito e do diafragma quatro discos pretos, dispostos em qua .. 
drado. Nas costas também se pintam quatro discos; que observam a 
mesma disposição . 

O terceiro grupo é r epresentado por dez homens L ildyak-to (clã 4 -
Periquito), "avós" dos dois grupos citados, cujo deus vingador é, por-, 
tanto, Fo-t-lwa. O músico Lildyak-to tem o buso adornado de juncos; 
e todos êies trazem m áscaras e tangas de juncos, sendo as primeiras enfei­
tadas nas costas com topes de lã ou algodão, multicores. 

Os oficiantes pintam-se de branco, com goma de mandioca, posta 
' ' 

a secar sôbre o corpo; e desenham, sôbre o fundo bl'anco, faixas pretas 
paralelas, traçadas horizontalmente, exceto as mãos e os pés que ficam . , 

pretos. Nos braços, à altura do bíceps, são representadas espécies de "V" 
invertidos. 

Além dêstes ornamentos, os Lildyak-to, prepostos ao cerimonial de 
iniciação, usam assobios feitos de unha de tamanduá. 

Na meia-luz do amanhecer, um Lildyak to, rodeado dos outros 
membros do seu grupo, com os atributós próprios, ou seja, bôlsa de palha 
e cacete religioso, lança cinco gritos, aos quais os dança.dores respondem 
com um canto monótono, e assobiam com a unha do tamanduá. Pondo­
se, depois, em círculo, batem energicamente com os pés no terreiro re­
servado às danças. Ê stes cinco gritos preliminares são um sinal de ~dver-
tência para os cinco clãs. . 

Até então, nenhum dos outros grupos toma parte na manif~stação -
as mulheres preparam os meninos para as cerimônias da primeira parte 
da tarde. 

Um pouco antes do meio-dia, os pais das crianças a serem iniciadas 
devem em primeiro lugar fazer um brinde ao padrinho, encarregado de 

t " . ,, b d t 1- . AI ap resen ar o amigo aos mem ros os ou ros c as, amigo que e e es-
colheu uns dez anos atrás. O presente consiste etfi alimentos, que o pa­
drinho come, -em companhia não só do seu amigo, mas também dos 
outros, já iniciados, que teve dos anos anteriores. 1 ;, :j ~ 

Após a comida, os meninos voltam para junto das mães, que lhes 
dão o último retoque aos ornamentos festivos, feitos, até hoje, de penas 
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brancas ou, mais modernamente, de papel colorido (pulseiras nos pés 
e _nos tornozelos). O pai ·ata um lenço de côr viva ao pescoço do filho, 
escondendo dentro dêle - como surprêsa ~ uma quanti? · de · dinheiro 
que, atualmente, varia entre vinte e trinta cruzeiros . 

Uma vez tudo pronto, os dançadores formam um círculo no meio 
-Oo terreiro, e os meninos vão-se aproximando um a um, para serem jogados 
nos ares, de homem para homem, trinta vêzes. _A distância média é geral­
mente de tms 2 met ros e 50 cm. 

' As vêzes, no decorrer dêstes exercícios, sobrevém um acidente: 
um menino pode cair porque foi mal aparado. Uma queda, grave ou 
leve, significa azar, e muito provàvelmente o · menino não assistirá ao 
pr6ximo urikuri pelo fato de que a morte já lhe foi por êste fato anun­
.ciada. Para amedrontar os espíritos maus, o tocador do buso Lildyak-to 
trata at~vamente dos contundidos, passando a flauta comprida sôbre o 
-corpo e a cabeça do acidentado. O menino pode assim escapar às infeli­
ieidades que o "destino" lhe tinha reservado, a menos que os espíritos 
sejam mais fortes. 

Feito isto, os três grupos reúnem-se em círculo ao redor do pagé e 
-Oo cacique, deixando um espaço livre por onde entrarão os meninos. 
Todos sentados, aquêles esperam para dar a iniciação definitiva à s cri­
anças que lhes são apresentadas pelos padrinhos. Cada um traz o seu 
mti (afilhado) sôbre_ o ombro esquerdo, seguido do pai e parentes (homens) 
·do pai. Uma vez tenham entrado os meninos no círculo, o pagé faz um 
discurso, notificando o menino a qual clã (to-txlo) êle pertence e ao qual fi .. 
. cará sujeito tôda a vida, e enunciando-lhe os Deuses vingadores e os 
misericordiosos que terá que honrar. 

Por sua parte, o cacique recomenda ao menino mais absoluto segrêdo 
-sôbre as coisas reveladas, dizendo: 

- Snê-J'-kê, a-tkwa-nê/ ("caso você fale, morrerá!") 

Insiste, sobretudo, enÍ que os segredos sejam guardados com relação 
.às mulheres da tribo: 

- 0-.kê a-nã-do-dé, ihwa-kê a-J'nê l.ra-kêl ("O que você viu aqui, de 
fato não deve contar às mulheres!") 

Os meninos, depois de terem ouvido os conselhos e as ameaças de san­
.ções sagradas do pagé, e de castigos, do cacique, são desembaraçados 
-dos ornamentos. O pagé reúne o dinheiro que se achava nos lenços 
-como oferenda - e manda alguém· à cidade comprar gêneros alimentícios 
para o festival da noite. A seguir, ofertam-se ornamentos aos assis­
tentes, e os meninos são então pintados: o b raço direito de prêto - em 
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honr~ ao Deus Fo-l-l~a; o braço esquerdo traz zêhrureJ' pretas paralelas. 
- em honra de Na-lkwê-a (Tamanduá); o corpo e as pernas se .tingem 
de branco. 

Depois, dois dançadores, seguidos do tocador de buso (Walê-da lô) 
e da meninada tôda, dirigem-se para· o terreiro. As mulheres ficam agru­
padas na linha de demarcação, e os dois oficiantes, representando os. 
Deuses do clã ao .qual pertence1n, tomam os meninos um por um, agar-. ,.... 
rados pelos pés e as axilas, e atiram"nos para o lado das mulheres. Eles 
caem como podem, e caso se dê uma queda infeliz, pois o exercício é feito 
muito violentamente, o me~mo cerimon.ial se repete: o tocador Lildyak lo· 
aproxima-se, tocando o buso sôbre o corpo do m~chucado. Porém a agi­
lidade dos jovens Fulni-ô triunfa fàcilmente destas provas, e quase tod0s­
caem sôbre as pernas. 

Deixando o lugar das mulheres, êles vão correndo para o outro lado 
do juàzeiro sagrado, onde vêem, com surprêsa e espanto, que os D euses 
tribais, representados nesta ocorrência pelos dança.dores Walê-da lo· 
e Lildyak to, têm um rosto humano. A ·partir desta data tornam-se 
as crianças ka i-dwa iniciados; e, daí em diante, os meninos são 
admitidos no recinto do juàzeiro sagrado, em companhia dos homens,, 
que lhes ensinam tôdas as formalidades dos rituais religiosos, e, conse-
qüentemente, da regulamentação clanica. · 

, 
E inútil dizer que os meninos têm a imaginação superexitada pelo· 

uso da liamba, que começam a fumar, e pelas recentes descobertas. 

o segrêdo é guardado da maneira mais absoluta, e se alguns, entre 
os meninos iniciados, relataram à mãe as coisas estranhas que viram. 
nesse dia, nunca as desvendaram a estranhos. 

A iniciação estrita revela ainda mais as relações interclanicas, e= 
mostra ao menino lxo-o ko as preferências reverenciais que existem entre·_ 
o seu clã-avô-padrinho (Walê-da lo), e o seu clã-neto (Lildyak lo). 

Houve no passado tribal dos Fulni-ô uma mulher qu~ dese~penhou 
papel importantí~simo na vid<;l social do grupo, e particularmente no· 
clã Txo-o ko. Chamava-se Kã-diá, porém foi popularizada sob o nome da. 
" ulh d . . ,,, m er o pr1me1ro page ·. 

Todos os pagés pertencem ao clã do Pato (2); suas mulheres são" 
escolhidas no clã-avô correspondente, o clã do Porco do Mato (3), que 
é "avô" em .relação ao· Ttco-o ko (5), o que significa "proteção e amparo"· 
para êste último. 

Diz a lenda que Kã-diá gostava tanto dos cantos e danças dos seus. 
netos Txo-o ko, que, até hoje, se reserva uma noite especialmente para 
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honrar e lembrar a _mem6ria benéfica desta venerada mulher. .Quanto­
ao primeiro pagé, não sabemos nada a seu respeito, nem os Fulni-ô, por 
n6s indagados, pud~ram esclarecer esta denominação, que $e perde na 
noite do passado religioso da tribo. 

Estudando os vários cantos mitol6gicos, depreende-se que o clã·: 
Txo-o ko foi protegido e seguramente admitido no cerimonial do 
urikuri, graças à interversão de Kã-diá. 

r. Em primeiro lugar, todos os índios estranhos que têm simpatia 
P. c.ontato anti.e:o com os Fulni-1), tal como os Kariri de Pôrto Real de· . 
Colégio (Alagoas) ot1 Pancararus (Pernambuco), podem ser convida--
dos a assistir às festividades do urikuri, porém, neste caso, ficam auto­
màticamente assimilados ao clã do Txo-o ko (S). 

Por outro lado, como lembrávamos anteriormente, a palavra Txo-o · 
ko não pertence ao gênio da Jingua ia-lê, e poderia ser uma adaptação· 
fonética de: Xô ·ko, que designava um conjunto de tribos, cujos remanes­
centes se localizam no aldeamento de São Pedro, na fronteira dos Estados 
de Alagoas e Sergipe. Tudo indica, pois, serem os Txo-o ko estranhos 
admitidos, de bom ou mau grado, no seio do grupo F'ulni-ô. Teria K ã-diá. 
favorecido a situação dêles, permitindo a sua co-participação religiosa ? · 
Seja como fôr, em homenagem a esta simpatia ativa, o clã dos "prote­
gidos" organiza uma noite especiálmente dedicada ao culto da mulher 
do primeiro pagé, no decorrer da qual aparece o vulto tutelar da home­
nageada. 

Os descendentes supostos de Kã-diá, por meio do pagé e cacique· 
atuais, oferecem certa quantia em dinheiro para ser convertida em com­
pras de fumo, café, açú~ar, pão, etc ... 

As festividades começam na segunda parte da tarde. Oito homens-. 
do clã Txo-o ko, precedidos do respectivo me.rtl2 (mestre), entram no · 
terreiro, fazendo um círculo, e um atrás do outro. O grupo dança durante 
uma hora, mais ou menoE', acompanhando a coreografia com cantos mo­
n6tonos, t1níssonos, um tanto lúgubres, pela sua reiteração. Feitos êstes. 
movimentos preliminares, para anunciar qual o ritual noturno, os dan-· 
çadores vç:>ltam ao juàzeiro, e vão tomar um ba~iho. Quando regressam, 
encontram já preparada a "erva divina" e fumo, e fazem então uma ceia 
coletiva. Depois da comida, fuma-se novamente e, às oito horas da noite, 
as danças desenvolvem-se sôbre um ritmo mais amplo e mais profundo. 
Os dançadores, representantes carnais dos Deuses, fazem algumas pausas. 
quando cansados, e bebem café e fumam maconha, às escondidas das. 
mulheres. 
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À meia-noite, as danças são interrompidas e, fato interessante, os 
oito Txo-o ko, que dão o maior impulso a êste cerimonial, podem comer 
carne de galinha, desfazendo o tabu a que o aludido clã ficou submetido. 
A indumentária sacerdotal, neste caso, isenta de certas restrições alimen­
tares. Continuando, não obstante proibida, a carne de peixe, mesmo 
nesta ocasião, isso poderá s1gnificar que para o clã T.~o-o ko há espé­
cies de tabus alimentares, - um absoluto em relação aos peixes, e outro 
secundário em relação às galinhas. 

·os oficiantes vestem limões pretos, e as pinturas corporais são da 
mesma côr; de noite, acrescentÇl.m a estas pinturas uma pulseira branca, 
três traços brancos sôbre. os antebraços, uma últiip.a zêbrure ao nível do 
bíceps; i:nãos e pés pretos, um traço branco na parte inferior da perna. 
Usam um chocálho de conchas na mão direita, exceto o "mestre", que 
dirige o ritmo com um maracá; o primeiro e o último dançadores seguram 
uma corda, sôbre a qual os demais vibram os chocalhos, conservando, 
assim, a cadência das danças. 

Atravessando o terreiro central, o grupo dirige-se, ao som das me-
1opéias indígenas ritmadas pelos chocalhos de conchas e pelo maracá, 
rumo à aldeia das mulheres. 

Em dado momento, no silêncio da noite, aparece a sombra do deus 
Fo-f-wa, à esquerda dos dançadores. Todos o observam, pois êle é bem 
visível para cada um dos assistentes. 

Tem um buso comprido, do mesmo tipo que·:'o ia-kitxa usado pelos 
Fulni-ô, nas cerimônias religiosas e civis, como a dança do !olé (uxilnêxa), 
e toca uma cantilena muito bonita, cujos sons leves, quase aéreos, são 
nitidamente percebidos pela muÍtidão dos fiéis. 

O deus abençoa os dançadores, transmitindo-lhes uma parte da sua 
energia, e começa a abençoar o vulto de Kã-diá, que, lentamente, aparece, 
acima da última casa das mulheres, no céu noturno iluminado pelo brilho 
·diamantino das estrêlas. 

Testemunhas visuais, tal como o meu informador, que me iniciou 
·em certos detalhes referentes à vida da tribo, atestam, de boa-fé, ter, 
distintamente, visto a aparição, sempre vestida de branco, mostrando-se, 
de costas, aos assistentes, o rosto voltado para o lado do levante. 

Os oficiantes seguem a rua central da aldeia, em direção à Kã-diá, 
' 

·e quando esta desaparece, esvaecendo-se aos poucos, êles voltam' ao 
lugar primitivo e dançam furiosamente, a noite tôda. 

Duas mulheres co-participam, ativamente, nesta segunda fase de 
regozijo coletivo, com os seus netos tribais: uma Falê-daf.ro (clã 2) e 
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outra Wa/2-dafo· (clã 3), em frente aos dançadores, agora alinhados atrás 
.do mestre, o qual, sentado, canta e continua dirigindo o grupo. 

Cada noite é reservada para honrar um deus ciânico determinado, 
e êste cerimonial é sempre ligado a uma manifestação social cujas raízes 
são nitidamente perceptíveis. Assim, na noi~e dos guerreiros, das moças, 
.dos doentes, dos homens casados, das mulheres, às vêzes o motivo con .. 
serva o seu caráter religioso, para atrair a benevolência dos espíritos do 
.céu, da água ou do mato. . 

,,..,, 
Estes modestos dados, relativamente à arquitetura social e religiosa 

·dos índios Fulni-ô, podem servir de base para comparar a organização 
tribal, ainda existente. dêste grupo com os demais e similares. 

Embora os Fulni-ô sejam muito reservados, o que dificulta os 
.estudos a seu respeito, através da língua ia-t2 se pode objetivar o sistema: 

a) das relações preferenciais; 
b) dos grupos clânicos; 
e) da organização dos clãs à base totêmica; 

' d) dos casamentos interclânicos; 
• 

Para citar u.m exemplo simples, lembremos o sufixo /há, que ocorre 
;nas palavras pronunciadas por tôda a tribo: 

ia-ti-fluí , 
(Aguas Belas) 

' 

lo-o kê-a /há 
(juàzeiro) 

2-dya-dwa lhá 
(Deus) 

\ 
• teu (o nosso) ta - meu e 
ti - grupo, tribo, aldeamento 
lluí - venerado, sagrado 

lo-o k2-a - . ' . JUaze1ro 
lha 

1 
tfya 
dwa 
/há 

- sagrado 

= aquêle 
- erra 
- que não 
- sagrado 

. 
Usa-se também êste sufixo, dum modo mais restrito, cada vez que 

-0 membro dum clã cita um animal da família zoológica ~ qual pertence 
<>animal-padrão dêste clã.· Assim, do uso, por duas pessos, de Walê-lhá 
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ou Walê para designar o porco do mato, se pode logo ver que o primeiro­
locutor pertence ao Walê-dalo, e o segundo está livre de tabu em relação· 
a ~ste animal. 

Esta palavra determina, consequentemente, a noção de tabu, em 
primeiro lugar, e de sagrado ou venerado, em segundo lugar. 

O segrêdo categórico, pelo qual os índios Fulni-ô cercam de mistério· 
as suas atividades religiosas, e a composição clânica da tribo, permitiu 
a conservação, até hoje, de um passado remoto, cujo conteúdo começa 
apenas a ser entrevisto, embora, há mais de dois 'séculos seja quotidiano­
º contato dêstes índios com os civilizados. , 

A tribo Fulni-ô, de Aguas Belas, desenvolveu-se trilhando um caminho-
paralelo ao seguido pelo núcleo nacional do sertão pernambucano; o 
que prova que êsses indígenas assim canalizaram a sua impossibilidade 
inconsciente, enquanto grupo constituído, de se adaptarem a um novo­
ciclo cultural, sublimando êste complexo de inadaptabilidade e reforçando­
um passado, cuja nostalgia ecoa tristemente nas caatingas desoladas do· 
Nordeste. 

NOTdS 

~l) - Lat. 9° 5', S long. 37°, W. . 

2) O qualificativo .rêtJo deve ser também empregado para designar os membros d()I 
1.0 clã (Sêda-i to), embora por motivos diferentes. 

\ 

I 
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